Uma das maiores dificuldades do ser humano é esperar. 
Nossa paciência é curta. Queremos que tudo aconteça de nosso 
modo e no nosso tempo. Gostamos de cantar a música que 
expressa esse imediatismo: 


Bem, vamos embora, porque esperar não é saber. 
Quem sabe, faz a hora, não espera acontecer. 


O século 21 é o século do imediatismo. Paciência parece 
ser uma virtude em extinção. Esperar produz em nós estresse. 
Somos a geração do fast-food, da comunicação virtual, da 
Internet banda larga, da celeridade. Alcançamos o mundo na 
ponta de nossos dedos. Trazemos o universo para o recesso de 
nossa sala. Em tempo real, assistimos concomitantemente ao 
que se passa no planeta terra, essa pequena aldeia global. E 
imperativo que tudo funcione dentro das leis do imediatismo. 

Esperamos que até mesmo Deus se enquadre dentro 
desse cronograma. Não temos paciência para esperar. Esperar 
um dia, uma semana, um mês, um ano, parece-nos uma 
eternidade. 

Neste mundo de impaciência, desespero e desesperança, 
muitos têm uma esperança que não se desespera. A lenda 
grega de Ulisses e Penélope retrata esse fato. Na Guerra de 
Tróia, Ulisses foi para a peleja e não voltou. Muitos anunciaram 
sua morte. Os pretendentes instavam com Penélope para que 
lhes desse uma chance. Ela dizia aos que a cortejavam: 
"Quando eu terminar de bordar essa colcha, pensarei em sua 
proposta". Só que Penélope trabalhava durante o dia e, à noite, 
desfazia o que havia feito. Ela jamais desistiu de esperar a volta 
de Ulisses. Ela jamais desistiu do sonho de ter de volta seu 
amor. Ela esperou contra a esperança e alcançou seu desejo, 
pois Ulisses, quando todos apostavam em sua morte, retornou 
para casa. 

O grande evangelista americano Dwight L. Moody, que 
durante sua vida anunciou a gloriosa esperança em Cristo, na 
hora de sua morte disse aos que estavam ao seu redor: "Afasta- 
se a Terra, aproxima-se o céu, estou entrando na glória". Ao 
cruzar a cortina do tempo e entrar na sala da eternidade, seus 
pés estavam pisando o firme solo da esperança. Um dos maio- 
res pastores do século 20, o médico galés Martyn Lloyd-Jones, 
depois de uma batalha contra o câncer, disse a sua família e a 
seus paroquianos: "Não orem mais por minha cura. Não me 
detenham da glória". Para ele, a morte não era uma viagem 
rumo ao desconhecido, mas a entrada no céu, no paraíso, na 
casa do Pai, na pátria celestial. Paulo, o grande apóstolo aos 
gentios, na ante-sala do martírio, afirmou com inefável alegria: 


"Eu sei em quem tenho crido, e estou certo de que ele e 
poderoso para guardar o meu deposito ate aquele dia" (2Tm 
1.12). A esperança da glória manteve esse bandeirante do 
cristianismo de pé nas lutas mais renhidas. Ele tombou na terra, 
pelo martírio, mas ergueu-se no céu para receber a 
recompensa. 

Muitos, porém, desesperam-se antes de esperar. Li algures 
a história de um médico francês cujo filho, vitimado por uma 
doença incurável, ao ver que todos os esforços haviam fracassa- 
do, aplicou em seu filho a eutanásia. Ao retornar do cemitério, 
onde havia depositado o corpo do filho amado, recebeu um 
telegrama de um médico amigo: "Acabamos de descobrir um 
remédio eficaz para a cura do seu filho. Segue pelo correio a 
dose que lhe salvará a vida". Infelizmente, era tarde demais. 
Aquele pai não teve a capacidade de esperar, levantou-se con- 
tra a esperança e apressou a morte do próprio filho. 

Há ainda aqueles que vivem o próprio desespero, sem 
esperança. Jesus foi ao tanque de Betesda, na cidade de 
Jerusalém, onde havia cinco pavilhões com uma multidão de 
enfermos, cegos, coxos e Pparalíticos. Os enfermos se 
aglomeravam ali por nutrirem uma vaga esperança de cura. 
Segundo uma crença comum, um anjo descia do céu, em certo 
tempo, e agitava a água do tanque. O primeiro que conseguisse 
a façanha de pular na água era curado de qualquer doença. 
Naquele tanque de Betesda, cujo significado é Casa de 
Misericórdia, havia um paralítico deitado numa esteira havia 38 
anos. Aquele homem era a maquete da desesperança. Seu 
corpo estava surrado pela doença. Suas emoções estavam 
turvas pelas circunstâncias adversas. Sua alma estava doente 
pela auto-estima aniquilada. Quando Jesus o viu, perguntou-lhe: 
"Queres ficar são?". Ele respondeu com uma evasiva. Ele não foi 
direto, não disse sim nem não. Em vez de responder à pergunta 
objetiva de Jesus, saiu pela tangente e acentuou sua dor 
emocional: "Senhor, não tenho ninguém...". O desprezo era uma 
doença mais avassaladora na vida daquele paralítico do que a 


paralisia. O abandono dofía-lhe mais do que a incapacidade de andar. A 
falta de solidariedade naqueles longos anos era como farpas cravadas em seu peito 
que envenenavam sua alma. A mágoa havia aberto feridas cheias de pus em seu 
coração. No entanto, Jesus Se compadece desse homem fazendo-lhe uma pergunta 
maravilhosa: "Queres ficar são?" (Jo 5.6). Dando-lhe uma ordem maravilhosa: 
"Levanta-te, toma o teu leito e anda" (Jo 5.8). O resultado dessa pergunta e dessa 
ordem foi maravilhoso: "Imediatamente, o homem ficou são; e, tomando o seu leito, 
começou a andar" (Jo 5.9). 

Mas, há ainda aqueles que esperam contra a esperança. Esses esperam 
quando parece loucura nutrir na alma qualquer expectativa. Esses compreendem 
que o Deus eterno se recusa a agir dentro das pressões de nossa agenda. Esses 
aceitam o fato de que Deus, muitas vezes, trabalha de forma artesanal e sem 
pressa para alcançar os melhores fins. 


A vida de Abraão, o Deus de Abraão, o relacionamento de Deus com Abraão 
e a espera de Abraão são tônicos para nossa alma, remédio para nosso coração. 
Observaremos esse patriarca e aprenderemos sobre a esperança que não se deses- 
pera. 


Só pode ter uma esperança que não se desespera quem 
crê no Deus dos impossíveis 

Quero destacar quatro fatos importantes sobre Abraão: Em 
primeiro lugar, Abraão começou a ouvir a palavra de Deus com 
75 anos de idade (Gn 12.4). Aos 75 anos, pensamos mais em 
“dependurar as chuteiras", em nos aposentar, em entrar num 
pijama, comprar uma cadeira de balanço e encerrar a carreira. 
Abraão, aos 75 anos, começava seu caminhar com o Senhor, 
recebia o maior desafio de sua vida. Aos 75 anos, ele estava em 
pleno vigor, engendrava pianos, fazia arrojadas caminhadas, 
aceitava grandes desafios de Deus. Não há hora, não há tempo, 
não há idade para Deus chamar e desafiar você; e também para 
começar um novo projeto em sua vida. Deus pode começar uma 
obra extraordinária com pessoas de cabelos brancos e com a 
face marcada pelas rugas que o tempo esculpiu. Moisés 
começou seu ministério aos 80 anos. Winston Churchill tornou- 
se primeiro-ministro da Inglaterra, no turbulento período da 
Segunda Guerra Mundial, aos 70 anos de idade. Foi sua 
liderança firme que livrou a Inglaterra da avassaladora invasão 
de Hitler. 

Em segundo lugar, Abraão é constituído pai de muitas 
nações sem ter um descendente (Gn 12.2). Aos 75 anos, Deus 
prometeu a Abraão que ele seria pai de uma grande nação. 
Abrão significa grande pai, mas Abraão significa pai de uma 
grande nação. Ele tinha nome, mas ainda não tinha filhos. Ele 
tinha a promessa, mas não a realidade. Abraão enfrenta quatro 
problemas para esperar: sua idade avançada; a esterilidade de 
sua mulher (Gn 11.30); a demora de Deus, pois haviam passado 
onze anos desde que Deus fizera a promessa do filho, e a 
escolha precipitada aos 86 anos, quando por sugestão de Sara, 
sua mulher, ele arranja um bebê com a escrava Agar (Gn 16.1- 
4). Talvez sua angústia seja a mesma que assaltou o coração de 
Sara. Você espera há muito tempo o cumprimento de uma 
promessa. Você espera há anos a conversão de seu marido, de 
sua esposa, de seus filhos, de seus pais. Os anos correm, e 
nada! Aquele problema que aflige sua alma fica cada vez pior. O 
filho da promessa parece cada vez mais distante. Cada regra, 
cada menstruação de Sara era uma espera impaciente, até que 
ela entrou na menopausa, e Deus não cumpriu a promessa. 
Assim, Sara perdeu a paciência. Ismael, o filho de Abraão com 
Agar, foi a gestação da impaciência de Sara, e não a procura de 
Abraão. 


Em terceiro lugar, Abraão tinha 100 anos de idade quando 


Isaque nasceu (Gn 21.5). O apóstolo Pulo diz que Deus "chama as 
coisas que não são, como se já fossem" (Rm 4.17). O corpo de Abraão já estava 
amortecido. Já havia passado para Sara a idade própria de ser mãe. Se isso não 
bastasse, Sara ainda era estéril. O bom senso dizia: "Impossível!". A razão gritava: 
"Não pode ser!". Mas a fé diz: "Tudo é possível!". Abraão esperou 25 anos desde a 
promessa até Isaque nascer. Será que teríamos condições de esperar uma 
promessa de Deus tanto tempo? Será que não teríamos sepultado essa promessa 
no túmulo de nossa incredulidade e desesperança? Abraão acreditava que a 
promessa de Deus não podia falhar. Ele confiava no caráter de Deus. Sua fé estava 
plantada no solo firme da promessa, e sua esperança estava posta no Deus que não 
pode mentir. O apóstolo Paulo escreve sobre Abraão: "Não vacilou por 
incredulidade, antes foi fortalecido na fé, dando glória a Deus" (Rm 4.20,21). 

Em quarto lugar, Abraão é chamado a sacrificar Isaque quando este já tem 
14 anos (Gn 22.1-27). Ao todo, são 39 anos desde o dia da promessa até o dia em 
que Deus pede Isaque de volta a Abraão. Agora, Abraão, de posse da promessa, 
escuta Deus lhe falando: "Abraão, agora desista; dême seu filho; renuncie-o; 
entregue-o a mim em sacrifício". Havia uma paciência tão grande em Abraão que 
ele acreditava que a promessa de Deus não poderia ser frustrada, que Deus 
ressuscitaria seu filho. Ele acreditava que nem a morte podia colocar limites ao 
poder de Deus. Acreditava que, quando andamos com Deus, a morte não tem a 


última palavra. 


OLHE PARA O CÉU E CONTE AS ESTRELAS 
(Gn 15.1-6) 


Deus falou e ainda fala; fala de forma tão eloquente que é 
impossível deixar de ouvir Sua voz. Deus falou no passado e ainda fala no presente. 
Os liberais dizem que Deus não fala mais; os místicos dizem que Deus fala, mas fala 
diretamente, sem a instrumentalidade de Sua Palavra. Cremos, entretanto, que 
Deus fala, mas fala por meio da Sua Palavra. A Palavra de Deus é a voz de Deus. 
Essa palavra é viva, poderosa e eficaz. Gênesis 15 diz que, "depois destas coisas", 
Deus apareceu a Abraão e falou com ele. A pergunta que precisamos fazer é: 
depois de que acontecimentos? O texto não responde. Então, precisamos ver a 
resposta nos capítulos anteriores. Observando o contexto, verificamos que aconte- 
ceram coisas boas e ruins. 

Em primeiro lugar, vejamos as coisas ruins: 


e Fome e fuga para o Egito (Gn 12.10) 

e Mentira no Egito por causa de Sara (Gn 10.13) 

e Briga dos seus servos com os servos de Ló (Gn 13.7) 

e Separação de Ló (Gn 13.9) 

e Guerra com os quatro reis (Gn 14.12-17). 

Em segundo lugar, vejamos as coisas boas: 

e Promessa de uma terra (Gn 13.9) 

e A bênção de Melquisedeque quando Abraão paga a este 
o dízimo (Gn 14.18-24). 

Deus também fala com você no meio dos acontecimentos 
normais da sua vida. Não é preciso um clima celestial ou místico 
para Deus romper o silêncio e falar. Deus nos fala pelos 


caminhos de Sua providência. Precisamos ter olhos para ver, 
ouvidos para ouvir e coração para perceber. Talvez, antes de 
começar a ler este livro, você tenha enfrentado circunstâncias 
difíceis, ouvido insultos, sofrido prejuízos financeiros, sentido a 
dor da solidão, se decepcionado com um amigo, se frustrado 
com o cônjuge e até esteja passando pelo vale escuro da 
depressão. Talvez você tenha acabado de chegar ao médico, e 
ele, ao observar seus exames, lhe tenha dado más notícias 
sobre sua saúde. Talvez, você tenha perdido o emprego, e o 
mundo tenha desabado sobre a sua cabeça. Talvez você tenha 
visto com tristeza seu casamento acabar depois de muitas 
lágrimas. Mas é no meio desses acontecimentos que as coisas 
podem mudar. E no centro da tempestade que Jesus pode 
aparecer a você de forma inusitada. E no fragor da crise que a 
porta da esperança pode se abrir para você E dentro da 


fornalha acesa que o Quarto Homem pode aparecer para livrá-lo de suas 
amarras. Comece a olhar para a frente. Aprenda a caminhar na vida. Não fique 
agarrado ao passado. Depois desses acontecimentos, Deus pode falar com você. 
Depois da noite, vem a luz do dia. Olhe para a frente. Tem coisa nova pela frente. 
Aprenda a virar a página. Depois do desemprego, da crise financeira, do problema 
no casamento, da reprovação no vestibular, da porta fechada do emprego, você 
pode se encolher na caverna e ficar deprimido, ou pode ouvir a voz de Deus. Há 
pessoas que depois desses acontecimentos ficam amargas, revoltam-se contra 
Deus e fogem da igreja. Há aqueles que fazem como Pedro, e voltam a pescar. 
Todavia, é depois desses acontecimentos que as coisas mais sublimes podem 
começar a acontecer. 


No meio desses acontecimentos, Deus fala com você (Gn 
15.1) 

Depois desses acontecimentos, Deus pode falar com você! 
Depois desses acontecimentos, Deus Se manifesta. Primeiro Ele 
deixa a situação se agravar, mas depois Ele fala. Depois desses 
acontecimentos, Deus Se manifesta. Você que confia em Deus 
também passa por problemas: bate o carro, enfrenta fila no 
banco, recebe crítica dos colegas, perde o emprego, fica doente 
e até briga com a esposa. 

Depois desses acontecimentos, Deus tem uma palavra 
específica. Deus falou com Abraão, e não com Ló ou com Sara. 
Deus tem uma palavra para você. Essa é uma palavra 
específica. Deus se revela a quem dá ouvidos a essa palavra. 

Essa palavra específica de Deus a Abraão revelou três 
coisas: 

Em primeiro lugar, revelou o cuidado de Deus. O Senhor 
disse a Abraão: "Não temas". Ele diz a você: "Não tenha medo". 
Podemos erguer nossa voz e cantar o hino imortal: "Não 
desanimes, Deus provera. Deus cuidará de ti". Você não tem de 
temer, pois seu cuidado é descansar em Deus. Há mais de 365 
“não temas” na Bíblia. Para cada dia, Deus tem uma palavra 


para você. Lance fora o medo (I Jo 4.18). A Bíblia diz que a 
presença do amor lança fora todo o medo. Tem muita gente 
atormentada na igreja: Oh, vida! Oh, azar! Oh, dia! Oh, segunda- 
feira! Oh, meu Deus! Espere com paciência no 

Senhor. Pare de murmurar. Pare de reclamar. Olhe para a 
vida na perspectiva de Deus. Muitos indivíduos se auto flagelam 
com perguntas recheadas de dúvidas e prenhes de incredu- 
lidade: Será que conseguirei? Será que me casarei? Será que 
passarei no concurso? Será que serei classificado no vestibular? 
Largue a dúvida. Confie. Creia! Deus cuida de você melhor do 
que cuida das aves e do lírio do campo. 

Em segundo lugar, a proteção de Deus. Deus é o seu 
escudo. Sua vida está escondida com Cristo em Deus. Você está 
assentado com Cristo nas regiões celestes. Aqueles que são de 
Deus, Ele os guarda, e o Maligno não os toca. Você é a herança 
de Deus, a menina-dos-olhos de Deus. Você está seguro nas 
mãos de Jesus, e de Suas mãos ninguém pode arrancá-lo. Nada 
neste mundo nem no vindouro pode separar você do amor de 
Deus que está em Cristo Jesus. Na mente e nos decretos de 
Deus, você já está no céu (Rm 8.30). Não importa se aqui o 
caminho é estreito e juncado de espinhos, o Deus a Quem você 
serve o toma pela mão direita, o guia com seu conselho eterno e 
depois o recebe na glória. 

A maior preocupação do povo brasileiro é com a se- 
gurança. Vivemos acuados pelos criminosos. Os cidadãos de 
bem vivem trancados como prisioneiros dentro de casas 
amuralhadas, ou dentro de apartamentos cheios de trancas e 
alarmes. Muitos perguntam: Será que dá para andar seguro 
nesses dias em que todos os governantes prometem mais 
segurança e o índice de criminalidade cresce ainda mais? O 
crente tem de andar confiando na promessa de Deus: "Não 
prosperará nenhuma arma forjada contra ti" (Is 54.17). Deus é 
seu escudo. Ele cerca você por trás e por diante. Sua vida está 


nas mãos do Deus vivo. Porque você é a menina-dos-olhos de Deus, quem 
tocar em você mexe com Deus e arranja uma grande encrenca. Deus é o seu Pai. Ai 
de quem tentar mexer na sua vida. Ai de quem tentar pôr a mão em você. Deus é 
seu escudo. Isso não significa que você não terá problemas ou adversidades na 
vida, mas significa que Deus será glorificado em você, quer na vida, quer na morte 
(Fp 1.20). Algumas vezes, Ele o livrará da morte, até o dia em que Deus o livrará 
através da morte. 

Em terceiro lugar, nós servimos ao Deus da vitória. Deus disse a Abraão: "O 
teu galardão será sobremodo grande". Deus tem uma bênção grande, uma batalha 
grande e uma vitória grande. Aqueles que esperam com paciência recebem a bên- 
ção do Senhor. Deus galardoa, e esse galardão é muito grande. Saiba que nenhum 
olho viu nem ouvido ouviu o que Deus preparou para você. Deus é o seu Pai. Jesus é 
o seu irmão mais velho, seu amigo, seu Senhor e Rei. O Espírito Santo é o seu 
consolador. Sua pátria é o céu. Você é filho do Rei dos reis, co-herdeiro com Cristo. 
Você tem uma herança muito linda. Ela é imarcescível e gloriosa. Sua vida não 
caminha para o ocaso. Você não está descendo uma ladeira. Você caminha para um 


fim glorioso, para o amanhecer da ressurreição, para a posse da herança. Você foi 
destinado para a glória. Sua pátria está no céu. Seu lar é a Casa do Pai. Sua cidade 
é a Jerusalém celeste. 


A limitação humana (Gn 15.2,3) 

Em vez de Abraão ouvir a voz de Deus e deleitar-se em 
Suas promessas, ele apresentou alguns obstáculos. Destacamos 
aqui alguns pontos: 

Em primeiro lugar, Abraão põe barreiras. Deus promete, 
mas ele não crê. Ele é incrédulo. Ele diz a Deus que não tinha 
filhos, e o seu herdeiro era Eliezer. Abraão ergueu as muralhas 
da incredulidade e pôs barreiras à promessa. Não somos 
diferentes de Abraão. Deus nos promete vitória, mas nós nos 
assentamos num cantinho, amargurados, dizendo: "Está vendo 
aí, Deus, eu estou sozinho. Não tenho filhos. 

Para que essa herança toda?" Você se encolhe e revela 
limitação. A Bíblia diz que Jesus deixou de fazer maravilhas em 
Nazaré por causa da incredulidade do povo. A incredulidade nos 
priva de bênçãos especiais. O paralítico do tanque de Betesda 
ao ser perguntado por Jesus: "Queres ficar são?", respondeu: 
"Senhor, não tenho ninguém que T...] me ponha no tanque". 
Com uma ponta de amargura, ele disse a Jesus: Sempre alguém 
chega na minha frente. Ninguém me ama, ninguém liga para 
mim. 

Talvez esta seja sua queixa: ninguém se importa comigo, 
ninguém me ama nesta igreja. Isso revela as barreiras que você 
coloca às promessas de Deus. Você também continua dizendo a 
Deus como Abraão: "Eu não tenho filho. Não tenho sonho. Não 
tenho projeto. Eu quero, mas eu não tenho". E tempo de vencer 
sua limitação. Enfrente seus medos interiores. Ouse crer na 
Palavra de Deus. Não olhe as circunstâncias. Não tente justificar 
seus fracassos. Não ensarilhe as armas. Não jogue a toalha. Não 
desista de esperar um milagre. Quantas limitações você já 
colocou diante de Deus, dizendo: "Não conseguirei vencer. Não 
conseguirei ver minha família aqui na igreja. Queria tanto, mas 
falta dinheiro, falta gente, falta apoio". Será que você não 
percebe que agindo assim, levanta barreiras e limita o poder de 
Deus? 

Em segundo lugar, revelou como Deus trata esse problema 
da limitação. Quatro fatos nos chamam a atenção. 

Primeiro, Deus remove as limitações (Gn 15.4). Deus fala 
objetivamente. Ele é poderoso para responder claramente às 
suas mais profundas indagações. 

Segundo, Deus conduz você para fora (Gn 15.5). Abraão 
estava dentro de uma tenda. Ele estava cercado por paredes de 
lona. Ele olhava para o chão e via apenas um tapete surrado. A 


visão dele estava limitada por aquelas circunstâncias. Você 
também olha e só vê problema. Então, Deus toma você pela 
mão e o retira da sua tenda. 

Terceiro, Deus lhe ordena levantar a cabeça. Abraão saiu 


da tenda e não ficou olhando para baixo. Ele olhou para o céu. Abra os olhos 
também. Erga sua cabeça. Você verá que seu problema não é tão grande como 
você pensava. Seu Deus é maior do que seu problema. Você começará a ter uma 
visão mais clara da vida. 

Quarto, Deus manda Abraão erguer a cabeça e começar a contar as estrelas 
(15.5). Os astrônomos dizem que há tantas estrelas no firmamento quantos os 
grãos de areia nas praias do mar. Abraão começou a contar as estrelas do céu, mas 
percebeu que era impossível contá-las todas. Você, também, nunca conseguirá 
contar o que Deus fará em sua vida. Deus tem muito mais do que você pode contar. 
Deus pode fazer muito mais do que sua capacidade de receber. Assim como você 
não consegue contar as estrelas, de igual forma não poderá contar as muitas 
bênçãos provindas do Eterno. Saia de sua tenda. Comece a contar as estrelas. 
Assim será a sua descendência. Deus fará você multiplicar. Deus lhe dará vitórias 
maiores do que sua capacidade de contabilizar. Abraão estava acostumado a viver 
dentro de uma barraca, mas Deus o tirou dela para falar-lhe ao coração. Saia 
também de sua barraca. Levante sua cabeça. Comece a contar as estrelas. Creia na 
vitória de Deus. Creia na possibilidade de Deus fazer coisas grandes. Creia na 
possibilidade de sua igreja crescer. Creia na salvação de sua casa. Creia na bem- 
aventurança de seus filhos.Volte a contar as estrelas. Ore por algo grande. Ore por 
um milagre. Conte suas estrelas. Deus disse a Abraão: "Vai ver se você pode contar 
estrelas, meu filho". Você passará sua vida contando o que Deus fará em sua vida. 
Saia da sua tenda e comece a contar as estrelas. Abraão venceu seus limites e creu 
em Deus. 


Abraão creu em Deus, e isso lhe foi imputado para justiça 
(Gn 15.6) 

Destaco duas verdades importantes: 

Em primeiro lugar, Abraão creu em Deus. Ele já era muito 
velho e não podia mais ser pai. Sara já era idosa e estéril. Mas 
para Deus não há impossíveis. Ele chama à existência as coisas 
que não existem. Abraão esperou contra a esperança. Ele creu 
no impossível. Abraão venceu seus limites. Ele saiu da tenda. 
Ele saiu da incredulidade. Ele transportou seu monte. Ele viu O 
invisível. Nada é impossível ao que crê. O segredo da vitória de 
Abraão é que ele creu em Deus incondicionalmente. 

Marta, angustiada pela morte do seu irmão Lázaro e pela 
ausência de Jesus na aldeia de Betânia, disse a Ele diante do 
túmulo do irmão: "Senhor, já cheira mal". Agora não tem mais 
jeito. Mas Jesus lhe respondeu: "Se creres, verás a glória de 
Deus”. 

Abraão já estava com 99 anos, e ainda o filho da promessa 
não tinha nascido. Seu corpo estava amortecido, mas a 
promessa de Deus estava viva. Aos 100 anos, Abraão tornou-se 
pai de Isaque e, por meio dele, pai de uma grande nação. O 
damasceno Eliezer não foi seu herdeiro, mas alguém gerado 
dele mesmo. 


Deixe de olhar para seus problemas. Comece a olhar para 
Deus. Ele é maior do que seus problemas. Você verá o deserto 
se transformar num manancial. Ele transformará sua dor em 
fonte de consolo. Saia de sua tenda. Depois desses 
acontecimentos, Deus falará com você. Levantará sua cabeça e 
fará você contar as estrelas. Ele tem uma palavra de vitória para 
você! 

Depois desses acontecimentos, Deus começou a escrever 
uma nova história na vida de Abraão. Talvez, até este momento, 
você tenha sido um colecionador de derrotas. Você só vê 
problemas. Você olha para a vida e só enxerga as paredes da 
tenda. Saia dessa cabana. Saia desse buraco existencial. 
Levante a cabeça. Comece a contar as estrelas. 

Em segundo lugar, a fé lhe foi imputada para justiça. 
Abraão foi justificado por Deus por meio de sua fé. Abraão, o pai 
de todos os que crêem, foi salvo do mesmo jeito que nós o 
somos, quatro mil anos depois. Ele creu, e foi salvo. Você, 
quando deposita sua confiança na Pessoa e na obra de Cristo, 
também é salvo. Por causa dos méritos de Cristo, Deus perdoa 
seus pecados, cancela sua dívida e deposita em sua conta a 
infinita e perfeita justiça de Cristo (2Co 5.21). Então, você será 
verdadeiramente vencedor na Terra e aceito no céu. 

Deus é poderoso para quebrar seus limites. Ouça a Palavra 
de Deus, e as promessas dEle se cumprirão em sua vida. Seu 
corpo será fortalecido. Sua cabeça se levantará. Você não mais 
olhará para os problemas, mas para o céu. Talvez você esteja 
amargurado, pensando: "Eu não tenho filhos. As coisas não 
acontecem em minha vida. Meu marido não consegue ir para a 
frente. Minha mulher não me entende. Meus filhos só me dão 
dor de cabeça". Se você está assim, saia de sua tenda e comece 
a contar as estrelas. Talvez você, ainda, esteja desanimado, 
triste, decepcionado, frustrado com a igreja, com o ministério, 
com o trabalho, com a família, com você mesmo. Erga sua 
cabeça e conte as estrelas. O Criador das estrelas é o seu Deus. 
Ele está assentado sobre um alto e sublime trono. Ele está na 
sala de comando do Universo. Ele é poderoso para transformar 
seu vale num manancial, e seu sofrimento, em fonte de consolo. 
Talvez você esteja pensando em largar tudo, parar de estudar, 
abandonar sua profissão, desistir de seu casamento, sair da 


igreja. Então, saia de sua tenda. Conte as estrelas. Um tempo novo raiará na 
sua vida. 

Depois destes acontecimentos: mentira, fome, brigas, divisões na família, 
decepção, traição, frustração, um novo horizonte pode estar surgindo em sua vida. 
O projeto de Deus é maior do que o seu. Levante a cabeça e dê um passo de fé 
para vencer suas dificuldades. Saia de sua tenda e conte as estrelas. Não olhe para 
trás; olhe para cima. Seu socorro vem do Senhor que fez o céu e a Terra. Creia que 
ele o conduzirá em triunfo. Você dará à luz muitos filhos espirituais. Você será pai 
de uma grande descendência. Um tempo novo está surgindo em sua vida. A vitória 


é sua pela fé, em nome de Jesus! As bênçãos serão maiores do que sua capacidade 
de contar! Comece a contar as estrelas! 
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Como PASSAR PELAS PROVAS VITORIOSAMENTE 
(Gn 22.1-19) 


Um relógio de uma famosa catedral trazia a seguinte 
inscrição: "Quando você é criança, o tempo se arrasta. Quando 
você é jovem, o tempo anda. Quando você é adulto, o tempo 
corre. Quando você é velho, o tempo voa. Só mais um pouco, e 
o tempo terá ido embora". 

Aos 75 anos de idade, Abraão matriculou-se na escola da 
fé. Agora, aos 100 anos, ainda enfrenta tremendas provas e 
desafios na vida. Você nunca é velho demais para enfrentar 
novos desafios, travar novas batalhas e aprender novas ver- 
dades. Quando paramos de aprender, paramos de crescer; e, 
quando paramos de crescer, paramos de viver. 

Arthur Schopenhauer disse que a vida, nos primeiros 
quarenta anos, dá-nos o texto e, nos próximos trinta anos, o 
comentário do texto. Para o crente, o texto é Romanos 1.17: "O 


justo viverá da fé". O comentário do texto é escrito à medida que 
ouvimos a Palavra de Deus e obedecemos à sua direção dia a dia. É triste que 
muitas pessoas, por não entenderem nem o texto nem o comentário, terminam a 
vida sem mesmo começar a viver. 

Gênesis 22 nos mostra a maior de todas as provas que Abraão enfrentou. 
Pela fé, ele triunfou e pode nos ensinar a passar pelas provas vitoriosamente. 
Vejamos algumas instruções práticas: 


Espere testes da parte de Deus (Gn 22.1,2) 

Na escola da fé, teremos testes ocasionais, ou jamais 
saberemos onde estamos na caminhada espiritual. Abraão 
enfrentou vários testes na caminhada com Deus: 

Em primeiro lugar, o teste da família, quando Deus lhe 
ordenou a sair do meio de sua parentela para uma terra 
desconhecida (11.27-12.5). 

Em segundo lugar, o teste da fome, quando ele fracassou, 
porque duvidou de Deus e desceu ao Egito para buscar ajuda 
(12.10-13.4). 

Em terceiro lugar, o teste da comunhão, quando ele preci- 
sou apartar-se de seu sobrinho Ló e deu a este a oportunidade 


de fazer a escolha primeiro, abrindo mão de sua preeminência e 
preferência (13.5-18). 

Em quarto lugar, o teste da luta, quando ele derrotou os 
reis confederados que sequestraram Ló (14-1-16). 

Em quinto lugar, o teste da riqueza, quando ele disse não 
as riquezas de Sodoma (14-17-24). 

Em sexto lugar, o teste da consciência, quando ele 
fracassou em ceder as pressões de Sara, arranjando um filho 
com a escrava Agar (16.1-16). 


Em sétimo lugar, o teste do maior amor. Esse teste foi o maior 
que Abraão enfrentou na jornada da vida (Gn 22.1-19). 

Nem toda situação difícil que vivemos é um teste de Deus. As vezes, 
sofremos por causa de nosso próprio pecado. Abraão sofreu no Egito e em Gerar 
por seu próprio pecado. Mas as provas enviadas por Deus são para o nosso bem (Tg 
1.2-4). 

Precisamos distinguir entre provação e tentação. As tentações vêm dos 
desejos pecaminosos que estão dentro de nós (Tg 1.12-16), enquanto as provações 
vêm do Senhor. As tentações são usadas pelo diabo para arrancar o pior que está 
em nós; as provações são usadas por Deus para levar-nos ao melhor. Muitas vezes, 
as tentações parecem lógicas, e as provações, sem sentido: Por que Abraão 
esperaria 25 anos por um filho? Por que Deus daria um filho a Abraão para depois 
pedir-lhe a que o sacrificasse num altar? 

João Crisóstomo disse que, nesse caso, parece que as coisas de Deus 
lutavam contra as coisas de Deus; a fé, contra a fé; e o mandamento, contra a 
promessa. 


Ponha seus olhos nas promessas, e não nas explicações 
(Gn 22.3-5) 

Madame Guyon disse que nossa fé não será realmente 
testada até que Deus nos peça que suportemos o que parece 
insuportável, façamos o que parece exagerado e esperemos o 
que parece impossível. Se você olhar para Abraão caminhando 
para Moriá com seu filho Isaque; para José na prisão, para 
Moisés e Israel diante do mar Vermelho; para Davi na caverna 
de Adulão; ou para Jesus no Calvário, a lição é a mesma: vivemos 
pelas promessas, e não pelas explicações. 

Considere quão desarrazoado era o pedido de Deus: 1) 
Isaque era o filho único de Abraão, o filho da promessa em 
quem descansava o futuro do pacto; 2) Abraão amava Isaque e 
tinha construído todo o seu futuro ao redor dele; 3) quando 

Deus pediu Isaque a Abraão, Ele estava testando não 
apenas sua fé, mas também sua esperança e seu amor. Deus 
parecia tirar tudo o que Abraão amava na vida. 

Quando Deus nos envia uma prova, nossa primeira reação 
é perguntar: DEUS, POR QUE? POR QUE COMIGO? Queremos 
explicações. Deus tem razões, já expostas em Sua Palavra: 1) 
Purificar nossa fé (IPe 16-9); 2) aperfeiçoar nosso caráter (Tg 
1.2-4); 3) proteger-nos do pecado (2Co 12.7-10). 


Abraão ouviu a palavra de Deus e, imediatamente, a 
obedeceu a ela pela fé. Nós sabemos que a vontade de Deus 
jamais contradiz Sua promessa. Abraão já tinha escutado: 
"Porque em Isaque será chamada a tua descendência" (Gn 
21.12). Hebreus 11.17-19 nos informa que Abraão se dispôs a 
sacrificar seu filho na certeza de que Deus o ressuscitaria dentre 
os mortos. A fé não exige explicações; a fé descansa nas 
promessas. 


As características da fé adulta de Abraão 

Abraão é o pai da fé. Ele teve uma fé robusta e adulta. 
Vejamos suas características: 

Em primeiro lugar, sua fé responde ao chamado de Deus 
(22.1). Deus o chamou desde o céu: "Abraão!". Ele respondeu 
imediatamente: "Eis-me aqui!". Abraão bateu continência para 
Deus antes de saber para que Deus o chamava. 

Em segundo lugar, sua fé se dispõe a obedecer a Deus 
prontamente, sem questionamentos (22.2). A fé de Abraão 
triunfou porque ele se recusou a ver a incoerência ou 
infidelidade da parte de Deus. O Senhor não queria Isaque; 
queria o amor de Abraão. 

Em terceiro lugar, sua fé revela-se pela ação e pela 
direção (22.2,3). A fé de Abraão não é especulativa, do tipo que 
quer saber onde, por que, para quê. Ele age e caminha na 
direção dada por Deus. 

Em quarto lugar, sua fé é uma fé que não adia a ação 
(22.3). Quando se sabe o que Deus quer, não há razão para 
divagações, testes, perguntas, para ficar parado. A 
procrastinação é um convite à ruína. Protelar aquilo que 
sabemos a vontade de Deus é um laço perigoso. 

Em quinto lugar, sua fé é capaz de transformar as provas 
em adoração (22.5). Abraão disse a seus dois servos: "Eu e o 
mancebo iremos até lá; depois de adorarmos, voltaremos a vós" 
(Gn 22.5). Porque Abraão cria em Deus, ele não tinha a intenção 
de trazer de volta um cadáver. Abraão fez da prova um ato de 
adoração. Ele esperava nada menos do que um milagre, o 
milagre da ressurreição. Ele sabia que Deus é totalmente 
confiável. 

Em sexto lugar, sua fé vê a ressurreição de todas as pro- 


messas de Deus (Gn 22.5). Abraão disse a seus servos, antes de subir o monte 
Moriá para sacrificar o seu filho: "Voltaremos". Em Hebreus 11.19, lemos que 
Abraão cria que Deus ressuscitaria Isaque, o filho da promessa. Deus nos prova não 
para nos derrubar, mas para nos fortalecer. 

Abraão já tinha aprendido a crer em Deus e obedecer ao Senhor mesmo 
quando ele não sabia onde (Hb 11.8); não sabia quando (Hb 11.9-10,13-16), não 
sabia como (Hb 11.11-12), e não sabia por que (Hb 11.17-19). 


Dependa totalmente da provisão de Deus (Gn 22.6-14) 

Duas expressões revelam a ênfase desta passagem: "Deus 
provera para si o cordeiro para o holocausto, meu filho" (Gn 
22.8) e: "No monte do Senhor se provera" (Gn 22.14). A medida 
que subia o monte Moriá, Abraão estava seguro de que Deus 
proveria à sua necessidade. Quatro fatos merecem destaque: 

Em primeiro lugar, Abraão não podia depender de seus 
sentimentos. A Bíblia não nos informa em nenhum momento o 
sofrimento de Abraão; apenas nos diz de sua prontidão para 
obedecer sem discutir e da confiança na provisão divina. 

Em segundo lugar, Abraão não podia depender das 
pessoas. Sara ficara em casa. Os dois servos estavam agora 
aguardando no campo. Somente Abraão e Isaque caminham 
rumo a Moriá. Agradecemos a Deus os amigos e a família, mas 
haverá provas que teremos de enfrentar sozinhos, no monte do 
Senhor. Somente nessas horas, podemos experimentar o que 
Deus pode fazer por nós! 

Em terceiro lugar, Abraão aprendeu a depender 
totalmente da promessa e da provisão de Deus. Ele já tinha 
experimentado o poder da ressurreição de Deus em seu corpo 
(Rm 4.19-21). Por isso, ele já sabia que Deus era poderoso para 
levantar Isaque da morte (Hb 11.19). Não havia ainda registro 
de ressurreição na História, mas Abraão cria no impossível, via O 
invisível e tomava posse do intangível. Quando estivermos no 
monte Moriá, nas provas mais profundas, precisamos saber que 
para Deus não há impossíveis, e que podemos todas as coisas 
nAquele que nos fortalece. 

Em quarto lugar, Deus proveu o Cordeiro, e este tomou o 
lugar de Isaque (Gn 22.13). Assim Abraão descobriu um novo 
nome para Deus: JEOVA:JIRE. Esse nome de Deus nos ajuda a 
entender algumas verdades sobre a provisão do Senhor: 

Primeiro, onde o Senhor prove às nossas necessidades? 
Deus prove às nossas necessidades no lugar em que Ele 
determinar. Abraão estava no lugar em que Deus mandou que 
estivesse. Do jeito que Deus mandou. Na hora que Deus 
mandou. Por isso, Deus proveu para ele. A estrada da 
obediência é a porta aberta da provisão. Não temos o direito de 
esperar a provisão de Deus se não estivermos no centro da 
vontade de Deus. 

Segundo, quando o Senhor prove às nossas necessidades? 
Exatamente quando nós temos a necessidade, e não um minuto 
antes. Do ponto de vista humano, isso pode parecer muito 
tarde, mas Deus nunca chega atrasado. O relógio de Deus não 
se atrasa. 

Terceiro, como o Senhor prove às nossas necessidades? 
Por caminhos naturais e também sobrenaturais. Deus não 


enviou um anjo com um sacrifício, mas mostrou um cordeiro 
preso pelos chifres. Abraão só precisava de um cordeiro, por 
isso Deus não lhe mostrou um rebanho. Mas, ao mesmo tempo, 
Abraão ouviu a voz de Deus. O natural se mistura com o so- 
brenatural. 


Quarto, a quem Deus dá sua provisão? A todos os que confiam 
nEle e obedecem a Suas instruções. Quando você está onde Deus o mandou estar, 
fazendo o que Deus o mandou fazer, então pode esperar a provisão de Deus em 
sua vida. Quando a obra de Deus é feita do jeito que Deus manda, nunca falta a Sua 
provisão. O Senhor não tem obrigação de abençoar minhas idéias e meus projetos. 
Mas Deus é fiel para cumprir Suas promessas. 

Quinto, por que Deus prove às nossas necessidades? Para a glória de Seu 
próprio nome. Deus foi glorificado no monte Moriá porque Abraão e Isaque fizeram 
a vontade de Deus. Esse episódio é uma antecipação da expressão mais profunda 
do amor de Deus por nós: a entrega de seu Filho unigênito para morrer em nosso 
lugar. Deus poupou Isaque, mas não poupou Seu próprio Filho. A Bíblia diz que Deus 
não poupou Seu próprio Filho, antes O entregou por todos nós (Rm 8.32). Diz ainda 
que Deus prova Seu amor para conosco pelo fato de Cristo ter morrido por nós, 
sendo nós ainda pecadores (Rm 5.8). 


Nas provações, procure glorificar ao Senhor 

Em tempos de provações, é muito fácil pensarmos apenas 
em nossas necessidades e em nossos fardos, em vez de 
focarmos nossa atenção em trazer glória ao nome de Cristo. 
Normalmente, perguntamos: "Como posso sair dessa situação 
de provação?". Em vez disso, deveríamos perguntar: "Como 
posso trazer glória ao nome do Senhor nessa situação?". 

Se existe um fato que revela a glória de Deus no Antigo 
Testamento é a história de Abraão e Isaque. Essa experiência de 
Abraão e Isaque é o mais belo tipo da Bíblia sobre a caminhada 
do Pai e do Filho ao Calvário. 

Jesus disse aos Judeus: "Abraão, vosso Pai, exultou por ver 
o meu dia; viu-o, e alegrou-se" (Jo 8.56). No miraculoso nas- 
cimento de Isaque, Abraão viu o dia do nascimento de Cristo. No 
casamento de Isaque, ele viu o dia da vinda de Cristo para Sua 
noiva, a igreja. Mas no monte Moriá, quando Isaque foi colocado 
no altar, Abraão viu o dia da morte e da ressurreição de Cristo. 
Várias verdades sobre a expiação são vistas nesse texto: 

Em primeiro lugar, o Pai e o Filho agiram juntos (Gn 
22.2,8). Em Gênesis 22.2,8, somos informados duas vezes que 
Pai e Filho andaram juntos. A Bíblia diz que Deus amou o mundo 
(Jo 3.16), e Jesus amou aqueles por quem morreu (| Jo 3.16). Mas 
a Bíblia também diz que o Pai amava o Filho, e o Filho amava o 
Pai (Mt 3.17; Jo 14.31). Abraão não negou seu único filho (Gn 
22.16), e o Pai não poupou o Seu próprio Filho, mas O entregou 
por todos nós (Rm 8.32). 

Em segundo lugar, o Filho tinha de morrer. Abraão pegou o 
cutelo e o fogo, os dois instrumentos de morte. No caso de 
Isaque, houve um substituto, mas ninguém pode tomar o lugar 


de Cristo na cruz. Só Ele poderia morrer por nós na cruz. Apenas 
Ele poderia oferecer um sacrifício perfeito em nosso lugar. Só 
Ele é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. O fogo é 
símbolo da santidade e do juízo de Deus. Na cruz, Jesus 
experimentou mais do que a morte; experimentou o juízo de 
Deus pelos pecados do mundo. Isaque não suportou nem o 
cutelo nem o fogo, mas Jesus suportou ambos. O pai de Isaque 
estava lá, mas o Pai de Jesus O desamparou na cruz, quando Ele 
Se fez pecado por nós. Que tremendo amor! 

Em terceiro lugar, o Filho teve de carregar o fardo do peca- 
do sobre Seus ombros. A lenha é mencionada cinco vezes nesse 
texto. O versículo 6 diz que Abraão colocou sobre Isaque, seu 
filho, a lenha do holocausto. Deus fez cair sobre Jesus a 
iniquidade de todos nós. Ele foi transpassado pelas nossas 


transgressões. Jesus carregou o lenho maldito sob os apupos da 
multidão enlouquecida. Foi pregado no lenho e exposto ao vitupério público. 
Carregou a cruz e na cruz morreu. 

Em quarto lugar, o Filho foi levantado da morte. Isaque morreu apenas em 
sentido figurado (Hb 11.19), mas Jesus realmente morreu e ressuscitou. O texto não 
diz que Isaque retornou com Abraão aos seus dois servos (Gn 22.19). A próxima vez 
que ouvimos falar em Isaque é quando ele se encontra com sua noiva (Gn 24.62). 
Isso mostra-nos que o próximo glorioso evento no calendário de Deus é o retorno de 
Jesus Cristo para encontrar-se com a Sua noiva, a igreja. O Calvário não é apenas o 
lugar em que Cristo morreu, mas também o lugar onde o Senhor santifica nosso 
sofrimento e o transforma em glória. 


Nas provas, olhe para a frente, para o que Deus tem para 
você (Gn 22.15-19) 

Existe sempre um fim glorioso depois das provas de Deus. 
Ele não disperdiça sofrimento. Jó disse: "Mas ele sabe o caminho 
por que eu ando; provando-me ele, sairei como o ouro" (Jó 
23.10). Abraão recebeu várias bênçãos de Deus por causa de 
sua fé obediente. 

Em primeiro lugar, ele recebeu uma nova aprovação de 
Deus (Gn 22.11,12). Abraão descreveu toda aquela dramática 
experiência como ADORAÇÃO (Gn 22.5). Ele obedeceu à 
vontade de Deus e procurou agradar a Deus. Deus lhe disse: 
"Agora sei que temes a Deus" (Gn 22.12). Ele é um homem 
aprovado pelo céu. 

Em segundo lugar, ele recebeu de volta um novo filho. 
Abraão e Isaque tinham estado no altar juntos, mas Isaque era 
agora um sacrifício vivo. Deus deu Isaque a Abraão, e Abraão 
deu Isaque de volta para Deus. Precisamos ter cuidado para que 
os dons de Deus não tomem o lugar do Doador. 

Em terceiro lugar, Deus deu a Abraão uma nova segurança 
(Gn 22.16-18). Abraão já tinha ouvido essas promessas, mas 
agora elas têm um toque especial para ele. Charles Spurgeon 


disse que as promessas de Deus jamais são tão brilhantes como 
na fornalha da aflição. 

Em quarto lugar, Abraão aprendeu um novo nome de Deus 
(Gn 22.14). No monte Moriá, Abraão conheceu Deus como 
aquele que prove na hora da aflição, por isso O chamou de 
Jeová-jiré, O Senhor Provera; "no monte do Senhor, se provera". 
Jesus é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Deus O 
proveu para você e para mim. Deus prove o que você precisa, 
sempre! Hudson Taylor colocou na porta da sua casa: EBENEZER 
E JEOVA:JIRE. Quando olha para trás, você vê a mão de Deus. 
Quando olha para frente, vê a promessa de Deus. Portanto, não 
precisa temer! 

Quando Jesus estava, na cruz, o Pai não enviou nenhum 
cordeiro substituto para Seu Filho, nem houve nenhuma voz do 
céu para salvar Seu Filho. A fé obediente de Abraão agradou de 
tal forma a Deus que Este abriu a cortina do tempo e mostrou a 
Abraão o dia de Cristo: o Cordeiro de Deus que nos substituiu e 
nos deu eterna redenção. Abraão é chamado o pai da fé. Você é 
filho de Abraão? Como está a sua fé? Você crê em Deus a ponto 
de obedecer a Ele e colocar no altar o seu Isaque? 
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O TRIUNFO DA FÉ 
(Gn 22.1-19) 


A fé prevalece com Deus, vence o pecado, derrota Satanás 
e triunfa sobre as dificuldades. Deus tirou Abraão da masmorra 


de Satanás, chamando-o de uma terra idolatra para ser o pai da 
fé. 


O capítulo 22 de Gênesis relata um episódio que constitui a experiência 
máxima de Abraão como homem de fé. Deus lhe promete um filho, demora 25 anos 
para cumprir a promessa. Agora que o filho já é um adolescente, Deus pede esse 
filho a Abraão em holocausto. Abraão obedece prontamente, sem questionar, por 
entender que Deus era poderoso para ressuscitar seu filho. Sem fé, esse ato é 
loucura e paranóia. Sem fé, o gesto de Abraão é um atentado criminoso. Sem fé, 
Abraão é um homem senil, e não um herói; um carrasco sem ração, e não um 
gigante de Deus. 


Esse episódio revela a grande batalha da fé 

Três verdades podem ser destacadas para retratar essa 
batalha da fé: 

Em primeiro lugar, a fé que suporta a maior prova (Gn 
22.1,2). A fé verdadeira sempre é provada. Ela não se 
enfraquece nas provas, mas torna-se ainda mais robusta e 
combativa. Vejamos algumas lições: 

Primeiro, a fé não testada é fé insegura. O que Abraão 
revela não é crendice, não é fé infantil, imatura, mas fé adulta, 
guerreira. A qualidade do metal é comprovada por aquilo que 
pode suportar. A coragem do soldado se evidencia na luta. Só 
uma casa edificada sobre a rocha enfrenta a fúria da 
tempestade sem desabar. Deus pede a Abraão seu filho amado, 
o melhor que ele tem. Pede tudo. Pede mais do que sua vida. 
Pede seu amor. Pede seu filho em sacrifício. 

Segundo, as provas não só testam a fé, mas a revigoram. 
Os músculos exercitados tornam-se mais rijos. O corredor bem 
treinado tem melhor desempenho na corrida. As tribulações 
produzem paciência, e esta conduz a ricas e profundas 
experiências. 

Terceiro, o autor da prova é o próprio Deus. Abraão crê em 
Deus e Lhe obedece porque sabe que a loucura [aos olhos dos 
homens] de Deus é sabedoria ainda não descoberta. Deus o 
prova não para envergonhá-lo ou derrotá-lo, mas para elevá-lo. 

Em segundo lugar, a fé que vence dificuldades para 
obedecer. Há sete dificuldades que Abraão deve ter enfrentado 
para obedecer a Deus nesse assunto: 

Primeiro, a ordem de Deus parece contrária à lei antece- 
dente de Deus (Gn 9.5,6). Há momentos em que a palavra de 
Deus parece contraditória, pois ele nos pede coisas que pare- 
cem estar na contramão de sua própria verdade revelada. Mas 
essa contradição é apenas aparente, pois Deus é luz, e não há 
nele treva nenhuma. 

Segundo, a ordem de Deus era contrária à grande afeição 
que Abraão tinha pelo filho. Isaque representava o maior bem 
que Abraão possuía. Isaque era seu próprio coração pulsando 
em seu peito. Entregar Isaque era dar tudo, dar a si mesmo. 

Terceiro, a ordem de Deus era contrária ao bom senso. 
Sacrificar Isaque frustraria todos os sonhos de Abraão. Mas ele 


levou sua razão cativa à obediência da fé e entregou seu filho 
amado. 

Quarto, a ordem de Deus era contrária à promessa de 
Deus. O Senhor havia dito a Abraão: "Em Isaque será chamada a 
tua descendência". Quando Deus parece entrar em conflito 
Consigo mesmo e Sua ordem, em conflito com Sua promessa, 
precisamos descansar em Sua soberania e obedecer sem 
duvidar. 

Quinto, Deus não lhe deu nenhum motivo para ele cumprir 
essa ordem. Deus, simplesmente, deu-lhe uma ordem sem dar- 
lhe qualquer justificativa. A fé não busca razões; ela se contenta 
em obedecer. Ela não olha para a plausibilidade da ordenança, 
mas para aquele que ordena. Abraão conhecia Deus, por isso 
confiava nele. 

Sexto, como ele poderia olhar novamente para o rosto de 
Sara? Aquela decisão atingia diretamente Sara. Isaque também 
pertencia a ela. Sua confiança em Deus afastou dele todo o 
temor de uma crise conjugai. Ele não caminhou inseguro nem 
nutriu nenhuma dúvida em seu coração. Ele não trabalhava com 
a possibilidade da tragédia, mas com a certeza do milagre. 

Sétimo, como ficaria sua reputação diante dos egípcios e 
dos cananeus? Isso seria uma eterna reprovação a Abraão e 
seus altares. Mas porque agiu por fé, seu testemunho tem 
iluminado o caminho de milhões de pessoas em todo o mundo 
há séculos. 

Em terceiro lugar, a fé que dá vários passos rumo à 
obediência. Abraão dá nove passos na direção da obediência 
quando submetido à maior de todas as provas. Já abordamos 
esse ponto no capítulo anterior, mas o aprofundaremos agora 
um pouco mais. 

Primeiro, Abraão discerne a voz de Deus e responde ao seu 
chamado (Gn 22.1). Deus bradou: "Abraão!". Ele respondeu, 
imediatamente: "Eis-me aqui". Porque Abraão discerniu a voz de 
Deus, responde a seu chamado mesmo antes de saber o que 
era. Abraão estava sempre no centro da vontade de Deus, onde 
Deus queria, fazendo o que Deus queria, na hora em que Deus 
mandava. 

Segundo, Abraão confia no caráter de Deus, por isso Lhe 
obedece sem demora e sem reservas (Gn 22.3). Ele não 
questionou Deus. Não duvidou de sua palavra. Ele não esperou 
até Deus mudar de idéia. Ele não ficou decepcionado com Deus 
nem entrou na caverna da depressão. Abraão obedeceu ainda 
que a ordem de Deus tenha parecido sem sentido. A 
procrastinação é um convite à ruína. Protelar é um laço astu- 
cioso do diabo. As ordens desatendidas são um caminho para a 


perdição. Abraão levantou-se de madrugada. Ele obedeceu 
rapidamente. 

Terceiro, Abraão preparou todas as coisas para o sacrifício. 
Abraão obedece não apenas de imediato, mas integralmente. 
Ele leva todos os ingredientes para o sacrifício: lenha, fogo, 
cutelo e o cordeiro. Ele tem disposição para obedecer. Deus não 
aceita obediência parcial, pois isso é desobediência total. 

Quarto, Abraão obedece, em vez de especular. A fé de- 
monstrada por Abraão não é fé especulativa que quer saber 
onde, por que, para que, mas a fé que quer ir para onde Deus 
manda. Abraão age de forma oposta ao profeta Jonas. Deus 
mandou este ir para Nínive, e ele foi para Társis. Deus mandou 
Abraão oferecer seu filho em holocausto, e ele caminhou 
resolutamente na direção apontada por Deus. Se quiséssemos 
fazer a vontade de Deus mais do que sabê-la, não haveria nin- 
guém que não a soubesse. Deus mandou Abraão para o monte 

Moriá, e para lá é que ele foi. Moriá significa "manifestação 
de lavé". E no monte da obediência que Deus Se manifesta. 

Quinto, Abraão foi persistente em obedecer a Deus (Gn 
12.4). Ele caminhou três dias, tempo suficiente para dúvidas 
assaltarem sua mente. Tempo suficiente para buscar rotas de 
fuga. Tempo suficiente para entregar-se a racionalizações e 
desculpas. Três dias foi tempo bastante para que a 
incredulidade sussurrasse em seus ouvidos muitos pensamentos 
dissuasivos. Foi tempo bastante longo para que o amor pelo 
filho suplantasse o amor a Deus. Mas Abraão persiste, persiste 
em obedecer. 

Sexto, Abraão deixou seus servos a distância (Gn 12.5). Ele 
não queria que ninguém o impedisse de obedecer a Deus 
integralmente. Ele está determinado a levar Deus a sério. Ele 
não compreende, mas está certo de que Deus sabe o que faz. 

Sétimo, Abraão é capaz de transformar a tragédia em 
adoração (Gn 22.5). Abraão disse a seus servos: "... depois de 
adorarmos, voltaremos". Ele não mataria seu filho: ele o 
sacrificaria. Ele levantaria um altar. Ele adoraria. Abraão 
compreendeu que devemos obedecer a Deus ainda que Ele pa- 
reça contraditório. Parece que Deus luta contra Deus; a verdade, 
contra a verdade; e o mandamento, contra a promessa. Abraão 
compreende que Isaque pode morrer, mas Deus não pode 
deixar de ser Deus fiel, e não pode deixar de cumprir Sua 
promessa. Deus não procura pessoas que argumentem, mas as 
que adorem e obedeçam! 

Oitavo, Abraão, pela fé, crê na ressurreição de todas as 
promessas de Deus (Gn 22.5). Abraão ainda diz a seus servos: 
"... Voltaremos". Em Hebreus 11, lemos que Abraão creu que 
Deus ressuscitaria Isaque. As promessas de Deus não morrem. 


Para Deus, nunca haverá impossibilidades no cumprimento de 
Suas promessas. Abraão esperava um milagre. Ele vislumbrava a ressurreição! 

Nono, Abraão crê na provisão divina (Gn 22.7,8). Ali, Abraão proferiu pela 
primeira vez este nome de Deus: 


Jeová-iré. Ele sabia que Deus nunca falha, nunca decepciona. Ele sabia 
que os caminhos de Deus, mesmo na tormenta, são seguros. Nas horas das trevas 
mais espessas, Deus sempre acende uma luz em nosso caminho. Quando estamos 
na estrada da obediência, Ele sempre provera! É no monte do Senhor, na terra da 
obediência sacrificial, que o Senhor prove! 


Esse episódio revela a recompensa da fé 

Três verdades benditas emanam dessa experiência de 
Abraão: 

Em primeiro lugar, o livramento (Gn 22.11,12,14). O li- 
vramento de Deus pode ser visto de duas maneiras gloriosas: 

Primeiro, Isaque é poupado. O mesmo Deus que ordena 
Abraão sacrificar Isaque é o Deus que proíbe Abraão de imolar o 
filho. O mesmo Deus que pede Isaque em sacrifício providencia 
o substituto. O mesmo Deus que pede o filho providencia o 
cordeiro. Deus não queria Isaque, mas a obediência de Abraão. 

Segundo, Abraão é exaltado. Deus diz: "Agora sei...". Não 
que Deus não soubesse. A firmeza de Abraão não surpreendeu 
Deus, mas foi um testemunho para o mundo. Deus provou 
Abraão para que seu exemplo se tomasse uma fonte de 
encorajamento para milhões de outras pessoas. Porque Abraão 
obedeceu, Deus o exaltou e fez dele o pai e o paradigma de 
todos os que crêem. 

Em segundo lugar, o substituto (Gn 12.13). O cordeiro, 
símbolo de Cristo, é providenciado para substituir Isaque. No 
monte Moriá, Deus poupou Abraão e Isaque. Poupou o paieo 


filho. Todavia, dois mil anos depois, Deus não poupou a Si mesmo nem a Seu 
próprio Filho, antes por todos nós o entregou (Rm 8.32). Aquele cordeiro sacrificado 
em lugar de Isaque apontava para Jesus, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo (Jo 1.29). A Bíblia diz que Abraão exultou por ver o dia de Cristo, "viu-o e 
alegrou-se" (Jo 8.56). 

Em terceiro lugar, a promessa (Gn 22.16-19). Deus faz menção da 
obediência de Abraão como consideração do pacto (Gn 22.16). Deus agora confirma 
a promessa do pacto (Hb 6.13). Deus promete a Abraão uma numerosa 
descendência. Ele não perde o filho e ainda ganha milhares de milhares de outros 
filhos. 


Esse episódio revela o glorioso exemplo da fé que aponta 
para o maior acontecimento da História 

Como nenhum outro episódio, este aponta para o amor do 
Pai e o sacrifício de Jesus na cruz. A entrega de Isaque é um 
farol a apontar o amor eterno e sacrificial do Pai que deu Seu 
Filho para morrer por nós, pecadores. Algumas semelhanças 
entre esse gesto de Abraão e o amor do Pai podem ser aqui 
identificadas. 


Em primeiro lugar, assim como Abraão, Deus não poupou 
Seu próprio Filho (Hb 11.17; Rm 8.32). Abraão entregou seu filho 
a Deus, e Deus entregou Seu Filho para morrer pelos pecadores. 
Em segundo lugar, Isaque foi o filho do coração como Jesus 


foi o Filho amado (Gn 22.2; Jo 3.16). Assim como Isaque era o filho da 
promessa, o filho amado de Abraão, Jesus é o Filho amado, em Quem Deus tem 
todo o prazer. 

Em terceiro lugar, Isaque foi a Moriá sem reclamar; Jesus, como ovelha 
muda, foi obediente até a morte, e morte de cruz- A 


lança luz sobre a atitude de Jesus caminhando para o 
Calvário, sem abrir a boca e sem lançar maldição sobre seus 
exatores. 

Em quarto lugar, Isaque foi filho de profecias; Jesus é o 
Filho de profecias. Isaque foi prometido por Deus. Seu 
nascimento foi profetizado. Seu nascimento veio por uma 
intervenção miraculosa de Deus, no tempo oportuno de Deus. 
Assim, também, Jesus veio ao mundo para cumprir um propósito 
do Pai. Sua vinda foi prometida, preparada. Ele nasceu para 
cumprir um plano perfeito do Pai. 

Em quinto lugar, Isaque teve seu sacrifício preparado (Gn 
22.2,3); O sacrifício de Jesus foi planejado na eternidade (Ap 
13.8). Assim como Deus estabeleceu os detalhes do sacrifício de 
Isaque, também planejou desde a eternidade a entrega, o 
sacrifício e a morte viçaria de Seu Filho na cruz. 

Em sexto lugar, Abraão e Isaque caminham sós para o 
Moriá; Jesus também bebeu o cálice sozinho, mas conversando 
com o Pai. Os servos de Abraão ficaram no sopé do monte 
Moriá. Os homens abandonaram Cristo, inclusive Seus 
discípulos. Jesus, quando suou sangue no Getsêmani, estava só. 
Ele, só Ele, e o Pai travaram aquela batalha de sangrento suor. 
Jesus marchou para a cruz sob os apupos da multidão e tendo 
como único refúgio a intimidade com o Pai. 

Em sétimo lugar, Isaque carregou a madeira para o sacri- 
fício; Jesus carregou a cruz. Assim como Isaque levou a lenha 
para o sacrifício no monte Moriá, Cristo carregou a cruz para o 
Gólgota, onde morreu por nossos pecados. 

Em oitavo lugar, Abraão e Isaque caminham sempre 
juntos; o Pai e o Filho fizeram na eternidade um pacto de 


sangue para salvar o homem e andaram sempre juntos. Sempre 
houve comunhão perfeita entre o Pai e o Filho. Sempre andaram juntos nesse 
glorioso propósito de remir-nos. 

Quando caminhamos pela fé, mostramos ao mundo não só nossa fidelidade 
a Deus, mas revelamos ao mundo o próprio coração de Deus, Deus poupou Abraão 
e Isaque, mas não poupou Seu Filho. Ele não providenciou um cordeiro substituto 
para Jesus. Ele viu Seu clamor e não O amparou. No topo do Calvário, há uma 
bandeira que drapeja e proclama: "Deus provera". Ele providenciou para nós perdão 
e salvação. Olhe para o Cordeiro de Deus. Olhe para Jesus, com fé, e seja um filho 
de Abraão, seja um filho de Deus! 


